BONDADE A SERVIÇO DA FELICIDADE
Frei Cláudio van Balen
Quem sabe, todos já vivemos experiências de decepção com desencontro e separação. Levar desaforo para casa? Decepcionou, ofendeu, magoou-me? Minha defesa, rancor acumulado? E, quando tiver oportunidade, ainda darei o troco? Dessa forma, vou acariciando feridas e sonhando com alguma represália. Há outra alternativa, se me julgo vítima?
É justo que nos acomodemos a essa medida mesquinha? Não há algo de bom em pessoas que nos fazem sofrer! Porém, com vergonha das próprias limitações, nem sempre damos conta de aceitar falhas alheias. Compreender e relevar em outros o que tanto nos fere? Às vezes nos custa muito, e tampouco é razoável. Não pode haver um tempo de irar-se?
Erguemos muros em vez de abrir portas? Mecanismo de defesa? Estratégia para sobreviver. Não raro, um arranhão na auto-estima nos pode aprisionar em fantasias que privam o outro de reais qualidades. Aumentar supostos defeitos e contradições, isso parece jogo suspeito.  Revela nossa pequenez. Acabamos surfando sobre deficiências alheias, ocultando as nossas.
Tarefa: não exigir tanto dos outros nem de nós mesmos. Sermos mais amadurecidos, agradecer por oportunidades que a outros foram negadas. Não fomos contemplados por dons ou circunstâncias, a que outros, talvez, não tenham tido acesso? Ao usarmos clemência para com alguém, cresce em nós o bem-estar. Reconciliar: viver em sintonia é libertar-se.
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